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Março 81

			


			Um amor.

			Com uma história,

			Sem igual,

			Que abrange

			Todo o bem

			E todo o mal.

			
Adorar você

			Foi uma religião,

			Superando as chamas

			Da própria paixão.

			
Os beijos nunca dados

			Aumentaram minha ilusão,

			Transformando em sonetos

			Todo o meu coração.

			
Uma paixão de verdade

			Sofre a chacota da humanidade,

			Um sentimento profundo,

			Um misto de felicidade e vaidade

			
Sempre fui um tolo,

			Em não declarar que você foi amor.

			Só agora percebo que não vou te encontrar,

			Só me restando te esperar.

			

			
Em março de 81,

			No fim de um verão,

			Gravei na alma

			A imagem perfeita da minha emoção.

			
Do longínquo março de 81,

			Somente o tempo passou,

			Sem alterar a essência

			Do que em mim ficou.

			
Um amor

			Com uma história,

			Sem igual,

			Que compreende

			Todo o bem

			E todo o mal.

			


			Marco de 1981

		

	
		
			
Loucura

			


			Eu sou a loucura!

			Eu botei fogo em Roma

			Não foi Nero

			Podem ter certeza

			Fui eu, a loucura!

			
A segunda guerra mundial

			Não foi Hitler quem declarou

			Fui eu, a loucura!

			
Pilatos lavou as mãos

			O Povo não julgou Jesus

			Quem julgou

			Fui eu, a loucura!

			
Os tribunais não julgam errado

			Porque quem julga

			Sou eu, a loucura!

			
Apareço porque tenho que aparecer

			Pois sou eu, a loucura

			Uma coisa é indiscutível

			Os loucos não sabem o que fazem

			Pois, quem sabe sou eu

			A loucura.

			
Outubro de 1981

		

	
		
			
Ella

			


			Meu grande amor

			Quando te vejo

			Eu não consigo me conter

			Dada a vontade de acariciar você

			Quando você desfila

			Pelas ruas ou pelos campos

			Me dá uma vontade terrível

			De te acompanhar, ou, quem sabe correr

			Correr para não perder o teu contato

			E, para que você não caia para outro

			Por isso eu vivo e penso como louco

			
Mas na verdade

			Eu não admito perder você,

			 nem por um pouco

			Nem que eu tenha que gritar.

			 até ficar rouco

			
Quando ouço o seu nome

			Meu coração me devora

			Embora, 

			deixa pra lá

			Meu grande amor

			A bola

			


			Setembro de1982

		

	
		
			
O Castelinho e a Onda

			


			Era um castelinho de areia,

			Que observava as ondas do mar,

			Elas dançavam em seu seio,

			Sem nada dizer, apenas a passar.

			
O castelinho, com o tempo,

			Acabou se apaixonando,

			Vendo a onda em seus movimentos,

			E a sua beleza em todos os momentos.

			
Por fora, fraco parecia,

			Mas horas se passaram,

			Entre amor e agonia.

			E não o destruía.

			
A cada instante, mais encantado,

			Ele temia, mas não a enfrentaria.

			
Enquanto a onda, alheia, prosseguia.

			Nessa mistura de amor e medo,

			O castelinho criou seu enredo.

			
E preocupado com a força da maré,

			Esqueceu de um passageiro pé.

			


			Fevereiro 1982

		

	
		
			
Patrícia

			


			Em linhas curtas vou traçar um destino,

			Assim, Patrícia, deixo meu desatino.

			
Palavras simples, mas com um peso intenso,

			A luz da razão, no escuro imenso.

			
Patrícia, adeus,

			Adeus, Patrícia

			
Vou em busca do sossego,

			Escreverei tudo sobre o meu medo.

			
Meus pensamentos soltos, que o tempo levou.

			Decidi que é hora de me afastar,

			Um eco distante, que vai se calar.

			
Eu tentei, Patrícia, juro que tentei,

			Mas é hora de ir,

			me despir do que eu sei.

			
Adeus, Patrícia,

			Patrícia, adeus,

			


			12 de setembro de 1983

		

	
		
			
Quem Sou Eu?

			


			Eu sou o rei que brilha, a todos ilumino,

			Seja o bom, seja o mau, sob meu raio divino.

			
No jardim de espinhos, nasce flor delicada,

			A todos tenho que iluminar, jornada consagrada.

			
A luz maior retirou meu direito de julgar,

			Meu brilho não se detém, a todos devo guiar.

			Mau e bom podem enxergar o caminho,

			Mas olhos não veem, essência é o caminho.

			
A luz que dou impede a mistura entre bem e o mal, sigo minha realeza de muito dar e pouco receber, essa é a finalidade da minha luz.



OEBPS/image/1.jpg
IPE DAS LETRAS





OEBPS/font/AmasisMTW1G.otf


OEBPS/image/3.jpg
.‘4.

&
IPE DAS LETRAS

Brasil | Portugal





OEBPS/font/AmasisMTW1G-Bold.otf


OEBPS/image/2.jpg
www.livrariaipedasletras.com

Av. Paulista, n® 2300 - andar Pilotis, Bairro Cerqueira César
01310-300 Sao Paulo, SP, Brasil

Rua Tedfilo Braga n° 2, Armazém 3
2685-243 Portela, Lisboa, Portugal

Todos os direitos estdo reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte
deste livro, sem autorizagdo prévia por escrito da Ipé Das Letras,
podera ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

Obra disponivel para venda corporativa ou personalizada.
Para mais informagdes contacte: comercial@ipedasletras.com

Para informagdes sobre envio de originais contacte:
originais@ipedasletras.com

© 2025, Romeu Carvalho e Ipé das Letras
E-mail: geral@ipedasletras.com

Titulo: Margo 81

Editor: Nuno Condesso
Coordenador Editorial: Vasco Duarte
Composicdo de Capa: Vasco Duarte
Imagem da Capa: Midjourney
Composicdo Grafica: Nuno Kabu
Revisdo: Romeu Carvalho

Ano de Publicagdo: 2025
ISBN: 978-65-5239-705-8





OEBPS/image/ficha-271540.png
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicacdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Carvalho, Romeu
Margo 81 [livro eletrénico] / Romeu Carvalho. --
1. ed. -- Sao Paulo : Break Media Brasil, 2025.
ePub
ISBN 978-65-5239-705-8

1. Poesia brasileira I. Titulo.

25-271540 CDD-B869.1

Indices para catalogo sistematico:
1. Poesia : Literatura brasileira B869.1

Aline Graziele Benitez - Bibliotecaria - CRB-1/3129





OEBPS/image/titulo.jpg
RRRRRRRRRRRRR





OEBPS/image/Marco_81_capa.jpg
MARGOO]

IPE DAS LETRAS





